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ESTATÍSTICAS DE ACIDENTES DO 

TRABALHO 



ACIDENTE DO TRABALHO 
 

“Acidente do trabalho é o que ocorre pelo exercício 

do trabalho a serviço de empresa ou de empregador 

doméstico ou pelo exercício do trabalho dos 

segurados referidos no inciso VII do art. 11 desta 

Lei, provocando lesão corporal ou perturbação 

funcional que cause a morte ou a perda ou redução, 

permanente ou temporária, da capacidade para o 

trabalho” 
Art. 19 da Lei nº 8.213/91 

 



Acidentes do trabalho podem gerar danos 

aos trabalhadores em diferentes graus de 

consequência: 

Afastamento temporário da atividade laboral; 

Redução da capacidade para o trabalho; 

 Invalidez permanente; 

Óbito. 



São considerados acidentes do trabalho: 

Trajeto – Acidentes ocorridos no trajeto entre 

residência e local de trabalho (ida ou volta); 

Típico – O que ocorrer com o segurado a serviço 

da empregadora; 

Doença do Trabalho – A doença ocupacional, 

incluindo-se nesse conceito a doença profissional 

e a do trabalho. 



Quanto à notificação do acidente de trabalho: 

Com CAT Registrada – houve registro no INSS da 

Comunicação de Acidentes do Trabalho; 

Sem CAT Registrada – Acidentes do trabalho 

identificados por meio de perícia por um dos 

possíveis nexos: 

 Nexo Técnico Profissional/Trabalho; 

 Nexo Técnico Epidemiológico Previdenciário (NTEP); 

 Nexo Técnico por Doença Equiparada a Acidente de 

Trabalho. 



Nova queda na quantidade de acidentes do trabalho em 2017: 5,7% com CAT, 8,2% sem CAT e 6,2% no total. 

 Maior queda  Doenças do trabalho com redução de 30,4% 

ACIDENTES DO TRABALHO, COM OU SEM CAT E MOTIVO 

Total

Com CAT
Típico Trajeto

Doença do 

Trabalho

2007 659.523 518.415 417.036 79.005 22.374 141.108

2008 755.980 551.023 441.925 88.742 20.356 204.957

2009 733.365 534.248 424.498 90.180 19.570 199.117

2010 709.474 529.793 417.295 95.321 17.177 179.681

2011 720.629 543.889 426.153 100.897 16.839 176.740

2012 713.984 546.222 426.284 103.040 16.898 167.762

2013 725.664 563.704 434.339 112.183 17.182 161.960

2014 712.302 564.283 430.454 116.230 17.599 148.019

2015 622.379 507.753 385.646 106.721 15.386 114.626

2016 585.626 478.039 355.560 108.552 13.927 107.587

2017 549.405 450.614 340.229 100.685 9.700 98.791

Fonte: AEAT - Infologo; Elaboração: CGEDA

Nota: Dados  de 2017 sujei tos  a  revisão posterior

Com CAT

Ano
Total

Geral

Total

Sem CAT



Participação relativa de acidentes típicos em 2017 apresentou crescimento, doenças do 

trabalho teve nova queda. 

DISTRIBUIÇÃO RELATIVA DOS ACIDENTES DO TRABALHO 

COM CAT, POR MOTIVO – 2015 A 2017 
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A queda nos acidentes do trabalho ocorre entre aqueles com ou sem CAT registrada. 
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A participação de acidentes do trabalho sem CAT registrada apresentaram tendência de 

queda a partir de 2009, estabilizando-se entre 2015 e 2017 em torno de 18% do total 
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A quantidade observada de acidentes do trabalho com CAT registrada em 2017 apresentou 

nova queda, renovando a mínima da série histórica desde 2006. 
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A quantidade dos Acidentes do Trabalho por Trajeto em 2017 retomou a tendência de queda 

interrompida no ano anterior, retornando ao nível observado em 2011. 
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O conjunto dessas seis atividades representa 23,2% do total de acidentes do trabalho em 2017. Transporte 

Rodoviário de Cargas passou Atividades de Correios e agora ocupa a 4ª posição. Abate de Suínos, Aves e Pequenos 

Animais passou a ocupar a sexta posição, retirando Construção de Edifícios da lista. 

AS SEIS PRIMEIRAS CNAE POR QUANTIDADE DE 

ACIDENTES DO TRABALHO EM 2017 

Total Típico Trajeto
Doença do 

Trabalho

       TOTAL 549.405 450.614 340.229 100.685 9.700 98.791

8610 - Atividades de 

atendimento hospitalar
53.524 50.695 41.590 8.721 384 2.829

4711 - Comércio varejista 

de mercadorias em geral
21.332 18.530 14.458 3.935 137 2.802

8411 - Administração 

pública em geral
16.917 13.036 9.998 2.886 152 3.881

4930 - Transporte 

rodoviário de carga
12.729 11.023 8.357 2.539 127 1.706

5310 - Atividades de 

Correio
12.580 11.708 10.131 964 613 872

1012 - Abate de suínos, 

aves e pequenos animais
10.492 9.151 7.904 860 387 1.341

Fonte: AEAT 2017; Elaboração: CGEDA/SRGPS/SPREV/MF
Obs.: Dados sujeitos a revisão posterior

Ano Total
Com CAT

Sem CAT



Acidentes do trabalho liquidados são aqueles 

cujos processos foram administrativamente 

encerrados pelo INSS e classificados pela 

consequência em: 

 Simples Assistência Médica; 

 Incapacidade com afastamento inferior a 15 dias; 

 Incapacidade com afastamento Superior a 15 dias; 

 Incapacidade Permanente; 

 Óbito. 



Foram 572.169 acidentes do trabalho liquidados em 2017, dos quais 72,5% tiveram como 

consequência um afastamento inferior a 15 dias. 
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Acidentes do Trabalho com consequência a simples assistência média ou afastamento 

inferior a 15 dias foram os únicos a apresentar crescimento entre 2016 e 2017 

Assistência Médica Menos de 15 dias Mais de 15 dias
Incapacidade
Permanente

Óbito

2016 96.445 305.963 184.091 14.981 2.288

2017 101.515 313.125 142.782 12.651 2.096
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INDICADORES DE ACIDENTES DO 

TRABALHO 

 



Os indicadores de Acidentes do Trabalho 

publicados no AEAT medem a intensidade de 

ocorrência dos acidentes de trabalho e a 

razão de ocorrências mais severas. 

 Taxa de incidência; 

 Taxa de Mortalidade; 

 Taxa de Letalidade; 

 Taxa de Acidentalidade Proporcional à Faixa 

Etária 16 – 34 anos. 



A Taxa de Incidência é especificada entre: 

 Doenças do Trabalho; 

 Acidentes Típicos; 

 Incapacidade Temporária. 



Todos os indicadores de incidência apresentaram em 2017 os melhores resultados 

observados da série desde 2013 

Indicadores de Acidentes do Trabalho – 2013 a 2017 

Incidências 

2013 16,75 0,36 10,09 14,25

2014 16,25 0,40 9,82 13,81

2015 14,41 0,36 8,93 12,10

2016 14,26 0,34 8,66 11,93

2017 13,74 0,24 8,51 11,40

Gráfico da Série

Fonte: AEAT - Diversos anos; Elaboração: CGEDA

Obs.: Dados de 2017 sujeitos a revisão

Ano / Indicador

Incidência de 

Incapacidade 

Temporária 

(por 1.000 vínculos)

Incidência

(por 1.000 vínculos)

Incidência de 

Doenças 

Ocupacionais 

(por 1.000 vínculos)

Incidência de 

Acidentes Típicos 

(por 1.000 vínculos)



O mesmo ocorreu com as taxas de mortalidade, letalidade e acidentalidade, ao registrarem 

em 2017 os melhores resultados das séries desde 2013. 

Indicadores de Acidentes do Trabalho – 2013 a 2017 

Taxas de Mortalidade, Letalidade e Acidentalidade 

2013 6,53 3,90 51,51

2014 6,43 3,96 50,37

2015 5,89 4,09 49,15

2016 5,57 3,91 47,58

2017 5,24 3,82 46,66

Gráfico da Série

Fonte: AEAT - Diversos anos; Elaboração: CGEDA

Obs.: Dados de 2017 sujeitos a revisão

Ano / Indicador

Taxa de Mortalidade 

(por 100.000 

vínculos)

Taxa de Letalidade 

(por 1.000 

acidentes)

Acidentalidade para 

a faixa 16 a 34 anos 

(por 100 acidentes)
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